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Dandara Manoela (Florianópolis/SC) 
Cantora, compositora e percussionista. Sua pluralidade musical representa um símbolo de 
resistência das manifestações culturais afro-brasileiras e de afirmação da mulher negra e 
lésbica no campo artístico. Campineira de nascimento, atualmente mora em 
Florianópolis/SC. Além das composições autorais, Dandara também integra a banda de 
samba reggae Cores de Aidê como vocalista. Venceu o Prêmio da Música Catarinense 2017 
nas categorias Melhor Cantora e Artista Revelação com a Orquestra Manancial da Alvorada. 
No mesmo prêmio, em 2018, venceu a categoria Melhor Álbum com ‘Retrato Falado’. 
Recebeu, em 2018, homenagem da ONG Anitas Liberta e, em 2019, a Medalha Cruz e Souza.   
 
Eliana Brasil (Curitiba/PR) 
A artista visual é graduanda em Artes Visuais pela UFPR, integrante da Rede de Mulheres 
Negras do Paraná (RMN-PR), conselheira titular no Conselho de Promoção da Igualdade 
Racial do Paraná (CONSEPIR) e faz parte da Comissão de Políticas de Cotas pelo CONSEPIR. 
No momento está construindo, junto com outras artistas negras em Curitiba, o coletivo Ero 
Ere Mulheres Artistas. Sua poética aborda a autoafirmação e a construção de identidade da 
mulher preta, e também apresenta em seus trabalhos questões pertinentes à memória, 
afetividade e pertencimento. Em 2016 participou de exposições coletivas na Casa do 
Estudante Universitário (CEU) e no Departamento de Artes da UFPR. Em 2017 elaborou e 
desenvolveu o projeto para revitalização do Museu de Periferia de Curitiba (MUPE), 
intitulado ‘Tecendo um Caminho’. Em 2018 iniciou pesquisa sobre a presença de artistas 
mulheres negras em Curitiba que culminou na formação do Coletivo Ero Ere Mulheres 
Artistas, participando no mesmo ano de mostras no Museu Paranaense, SEED e Museu do 
Saneamento - SANEPAR. Em 2019 participa da mostra coletiva ‘Ero Ere: negras conexões’, 
no Museu de Arte Contemporânea do Paraná (MAC). 
 
Janine Mathias (Curitiba/PR) 
Cantora e compositora, em 2009 gravou o refrão de rap que mudou a sua vida e lhe rendeu 
o EP ‘Eu Quero Mergulhar’, lançado em 2012. Idealizou em 2014 o projeto itinerante Samba 
da Nega, onde a cantora faz do samba sua celebração e resgate ancestral, unindo artistas 
em cada edição e fortalecendo sua história. Em 2016 fez circulação de shows ao lado de 
Karol Conká e Tássia Reis. Em 2018 lançou seu primeiro disco com apoio colaborativo, 
‘Dendê’, que desenha o retrato da Música Preta Brasileira contemporânea e tem destacado 
nacionalmente seu trabalho. A pré estreia do mesmo foi ao lado de Criolo, em Maringá, pelo 
Sesi Música. Nascida na periferia do Distrito Federal, tem em seu histórico o rap como lugar 
de fala e expressão de seu caminhar. Em suas parcerias destacam-se ainda Elza Soares, As 
Bahias e a Cozinha Mineira, Iria Braga, Sandra de Sá, Linn da Quebrada, Rincon Sapiência, 
Michele Mara, Bia Ferreira, Luedji Luna, Mulamba, Toninho Gerais, Dow Raiz, Tuyo, Flora 
Matos, entre outros, que a fazem ser reconhecida pela sua versatilidade musical que segue 
temperando mundos e enaltecendo a música negra. 


